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AINDA A AÇOMINAS
O dia 18 de fevereiro, para a co-

munidade de Ouro Branco, ama-
nheceu mais esplendoroso do que
o comum dos dias.

As chuvas que caíram de véspe-
ra no alto de serra haviam deixa-
do no ar claro da manhã fria um
cheiro forte de ervas umedecidas
e os caminhos tinham absorvido a
água, tornando-se firmes para os
inúmeros veiculos de todos os ti-
pos que subiam pela encosta.

Na crista da serra, varrida por
um vento frio e insistente, uma
multidão alegre e colorida com-
posta por gente de todas as par-
tes da região e do estado só co-
mentava sobre o acontecimento de
que naquela manhã Ouro Branco
era o centro: a instalação oficial
da AÇOMINAS — Usinas Siderúr-
gica redenção de um povo.

A CHEGADA DO PRESIDENTE

Precisamente às 9,15 hs. dois
possantes helicópteros da Força
Aérea, rompendo a distância e tra-
zendo no bojo o Presidente da Re-
pública, o Governador do Estado
e comitivas, sobrevoaram o cimo
da serra, pousando suavemente,
em meio aos aplausos da grande
multidão.

Os possantes alto-falantes insta-
lados no imponente palanque anun-
ciaram que, naquele momento,
Sua Excelência se dirija para o lo-
cal acompanhado das autoridades
que compunham a comitiva, inici-
ando-se, assim, as solenidades pro-
gramadas.
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Momento fixado pelo nosso repórter fotográfico em que o Presidente ERNESTO
GEISEL cumprimentava o Prof. Lúcio da Cunha Andrade, que chefiava uma em-
baixada do Colégio Estadual, que assim como o "Monsenhor Horta", "Pio XII",
"Napoleão Reis" e outros estabelecimentos de ensino, fizeram-se presentes no
memorável acontecimento que marca para Lafaiéte o início de uma nova era.

— (Foto Reis)

O SÉQUITO

Seguido de perto pelo imponen-te Corpo de Segurança, o Presiden-te e sua comitiva, formando umséquito marcial que a multidão
postada em duas compactas alasaplaudia, dirigiram-se para o localonde foi erigido o monumento àAÇOMINAS, todo lavrado em pe-drasabão. Ali, o Gal. Ernesto Gei-sei, ladeado pelo governador Aure-liano Chaves de Mendonça, presi-dente da Açominas, Eng." ManoelMoacélio de Aguiar Mendes, Secre-tário da Indústria, Comércio e Tu-rismo, Dr. Fernando FagundesNetto e outras autoridades presen-tes, descerrou a placa comemorati-va da Usina Siderúrgica destinadaa produzir, no prazo de mais de 3anos, 2 milhões de toneladas deaço por ano.
OS PRONUNCIAMENTOS

Após o descerramento da placano momento comemorativo, o Pre-sidente e comitiva dirigiram-se pa-ra o palanque, ocasião em que sefizeram ouvir as palavras do Dire-tor da Açominas, Eng.° ManoelMoacélio de Aguiar Mendes, doSecretário da Indústria, Comércio
e Turismo, Dr. Fernando Fagun-des Netto, do Governador do Esta-do, Dr. Aureliano Chaves de Men-donça, após o que o Presidente
Gal. Ernesto Geisel deu o sinal pa-ra o cravamento da primeira esta-ca da grande Usina.

Após as solenidades, no grande eimponente palanque, foi servido
um coquetel aos ministros de Es-tado, autoridades e convidados.

í Continua na página 7)

CARNAVAL EM LAFAIÉTE - 76 EM MARCHA 0 PROJETO OA FABRICA DE LOCOMOTIVAS
EM LAFAIÉTE

Bastante animado o carnaval em
Lafaiéte. Tanto o de rua quanto
o dos clubes. A euforia, a alegria,
o entusiasmo dominaram os fo-
liões de todas as camadas sociais.
Sem sombra de dúvida, 76 foi o
grande ano do nosso carnaval.

CARNAVAL DE RUA

Com a avenida Dr. Mário Rodri-
gues Pereira, e as Praças Tiraden-
tes e Barão de Queluz contendo
uma entusiasmada multidão, desfi-
laram 15 blocos carnavalescos e o
concurso realizado pela Prefeitura
contemplou os seguintes cam-
peões:

1." lugar — Bloco "Os Infernais"
2.° lugar — Bloco "Os Trapalhões"
3.° lugar — Bloco "Unidos do

Independente"
4* lugar — Bloco "Rosa de Ouro"
5.* lugar — Bloco "Partido de

Ouro".
Depois dos blocos de luxo houve

o desfile dos blocos caricatos com

o seguinte resultado:

1." lugar — Bloco "Loucos da
Bateria"

2.° lugar — Bloco "Quem São Eles"

3.° lugar — Bloco "Unidos da
Cachoeira".

CARNAVAL DE CLUBES

Como sempre, o carnaval clubís-
tico é dos melhores: jovens e ve-
lhos dando aquele recado nos Clu-
bes D. Pedro II, Carijós, Sider,
Santa Cecília e Bando da Lua.

CONCURSO DE FANTASIA NOS
CLUBES

No Clube Recreativo D. Pedro
II, o resultado foi o seguinte: Me-
lhor bloco: o de baianas, liderado
por Rita de Cássia Cunha de
Souza.

Originalidade masculino: Ralf An-
tunes de Resende (fantasiado
de Ney Mato-Grosso).

Fantasia de luxo: casal Sílvio Lo-
pes de Almeida Jr. (Imperado-
res Chineses).

Concurso infantil realizado nas
matinées do D. Pedro II:
Melhor bloco: marinheiras lidera-

do por Tânia Aparecida Mon-
teiro

Melhor foliona: Lúcia Helena Va-
rela Rios

Originalidade: Samanta Martins
Miranda (melindrosa)

Originalidade: Lorene Cristiane
Diógenes (índia)

Fantasia de luxo: Fabiana de Sou-
za Martins (baiana)

Melhor folião: Waldir Fonseca
Originalidade feminina: Cibele

Souza Curty (palhaço)
de

Preço do exemplar de"O PROCESSO"
CR$ 2,00

No Clube Santa Cecília, o resul-
tado foi o seguinte: .
Melhor bloco: árabes liderado por

Jorge de Souza
Originalidade: Ralf Antunes (fan-

tasiado de Ney Mato Grosso)
Fantasia de luxo: casal Silvio Lo-

pes A. Jr. (Imperadores da
China)

No Sider Clube, o resultado foi
o seguinte:
Melhor bloco: Zodíaco (os jovensfantasiados de signos), líder

Lígia Pereira
Originalidade: Bloco Retiranfes, li-

der Ademir Lopes de Almeida
Fantasia de luxo: casal Silvio Lo-

pes A. Jr. (Imperadores da
China).

Minas Gerais poderá ter a sua
fábrica de locomotivas diesel-elé-
tricas, em Conselheiro Laíaiete,
conforme o projeto enviado ao Mi-
nistério dos Transportes pela Com-
panhia Industrial Santa Matilde,
em consórcio com a Indústria
Brown Boveri e com assistência
técnica da Henschel, a maior fa-
bricante de locomotivas da Alemã-
nha.

Detalhes do projeto foram mos-
trados ao Governador Aureliano
Chaves, em seu gabinete, no Pa-
Iácio dos Despachos, pelo engenhei-
ro Luis Cesario Amaro da Silvei-
ra, vice-presidente da Companhia
Industrial Santa Matilde, que es-
tava acompanhado do secretário
Fagundes Neto, da Indústria, Co-
mércio e Turismo.

A Companhia Santa Matilde, que

já produz vagões em geral, car-ros de passageiros, "containers" eequipamentos de convés de navios,
além de outros itens, está adquirin-
do grande área em Laíaiete, visan-
do a ampliar as suas instalações
para a produção de locomotivas"Henschel", cujas características
são mais adequadas às condições
brasileiras: baixo peso por eixo efacilmente conversíveis de diesel-
elétricas em elétricas, para qual-
quer tipo de corrente, tensão e fre-
quência.

Paralelamente, segundo informou
o engenheiro Luís Cesario Amaro
da Silveira, a Santa Matilde estuda
a produção dos motores MTU no
Brasil, os quais poderão ser utilí-
zados por outros fabricantes de
locomotivas, bem como pela in-
dústria naval, instalações fixas e
caminhões fora-de-estrada.

ONZE NOVOS MÉDICOS NA CIDADE
Como foi anunciado na edição anterior do Processo, nossa Terra jáconta com mais 11 novos médicos e uma Fisioterapeuta.
Nossas boas vindas aos novos profissionais da saúde e votos de

pleno êxito na árdua profissão abraçada.
São os seguintes os novos médicos aqui radicados com as referidasespecialidades:

Dr. Antônio Lúcio Martins — Pneumologia — Clínica MédicaDr. Dário Teixeira de Oliveira — Cirurgia geral — Clínica MédicaDr. Cláudio José Castellões de Carvalho — Nefrologia e ClínicaDr. Elias de Lima — Cardiologia e Clínica Médica
Dr. José de Ribamar Castello Branco — Urologia, Nefrologia, CirurgiaDr. Lourival dos Santos Paiva Filho — Clínica Médica, PeríciaDr. Roger Brant Machado — Pediatria
Dr. Fernando Flávio Vasconcellos — Ortopedia
Dr. Neile Leite Soares — Psiquiatria
Dr. Gumercindo Cabrera Melgar — Cirurgia — Clínica MédicaDra. Mariza Maria Faria Demonte Pontes — Oftalmologia

Contamos ainda com Da. Re Jane Pimentel Valle no setor deFisioterapia.
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CRÔNICA DA
CIDADE

Edson Conde

DA BATALHA A SER VENCIDA NO NOSSO PRÓPRIO TERREIRO

Nossos estabelecimentos de ensino abriram suas portas para mais
um período letivo, após as férias de fim de ano.

Nessa primeira semana de aulas, o torpor deixado nos estudantes
pelos longos dias de ócio e lazer ainda era bastante visível nas classes
que se entregaram aos primeiros trabalhos escolares.

Contudo, um acontecimento houve que veio sacudir os estudantes
e fazer com que se tornasse completamente à realidade: A aula inau-
gural dos Cursos Técnicos de Mecânica, Mineração e Metalurgia, do
Colégio Monsenhor Horta.

O brilhantismo o a propriedade com que o conferencista convidado
pela esclarecida diretoria da Fundação Municipal de Ensino Médio"Monsenhor Horta", prof. Dr. José Bernardino dos Reis, explanou sua
magnífica palestra, em forma de aula, velo alertar nossos estudantes
para as maravilhosas perspectivas que se abrem para todos.

Com o advento bendito da Açominas para nossa região, o futuro de
nossos jovens estudantes está plenamente garantido.

A manutenção de nossos cursos técnicos, em boa e oportuna hora
instalados no nosso velho Colégio Monsenhor Horta, veio propiciar aos
nossos jovens a almejada condição de aqui mesmo se formarem e aqui
mesmo realizarem completamente suas vidas profissionais e sociais.

Meus Jovens amigos, não ha mais motivos para desculpas. Em nos-
sa terra, de agora para diante, só ficará inativo e, conseqüentemente
marginalizado, aquele que assim o desejar.

Entre tantas vantagens e excelentes opções, não se justifica mais
que nossa juventude desperdice seu tempo precioso e suas vidas futu-
rosas em antros de libertinagens c vandalismos, criados no melo da so-
ciedade pelos ociosos eternos e falhos de vontade.

Lafaiéte, finalmente, desperta para uma nova era. É necessário que
nos empenhemos com fé no trabalho e esperança no que advirá.

O trabalho em conjunto haverá de nos elevar sobre o abismo da
miséria e nos conduzir para o lado claro da vida, cheios de força e vi-
gor pelo calor da batalha vencida.

E ganha na nossa própria arena.

TABACARIA HAVANA

Cosa especializada cm artigos para fumantes
Cachimbos nos mais variados modelos e fumos finíssimos
Estoque completo dos sofisticados Fumos Goianos legiti-

mos — Fumos Cana Brava, Capoeitinha, etc.
ARTIGOS EM GERAL PARA UMBANDA

TABACARIA HAVANA Rua Melo Viana, 116

ORAÇÃO DAS 13 ALMAS
Oh! minhas 13 almas benditas, sabidas e entendidas, a

vós peço pelo amor de Deus, atender o meu pedido. Mi-
nhas 13 almas benditas, sabidas e entendidas, a vós peço
pelo sangue que Jesus derramou, atendei o meu pedido.

Minhas 13 almas benditas, sabidas e entendidas, peço-
vos pelas lágrimas que Jesus Cristo derramou de seu sa-
grado corpo, atendei o meu pedido. Meu Senhor Jesus
Cristo, que a vossa proteção me cubra, que os vossos bra-
ços me guardem no vosso coração e me proteja com os
vossos olhos.

Oh! Deus de bondade, vós sois meu advogado na vida
e na morte, peço-vos que atendei meus pedidos e me li-
vral dos males e dai-me sorte na vida. Segue meus ini-
mlgos, que os olhos do mal não me vejam, cortai as for-
ças dos meus inimigos. Minhas 13 almas benditas, sabi-
das e entendidas, se me fizerdes alcançar estas graças
(pede-se as graças), ficarei devota de vós e mandarei pu-
bllcar esta oração mandando também, rezar uma missa.
Reza-se 13 Padre Nosso e 13 Ave Marias, 13 dias.

M. FRANCO agradece graça alcançada.

EXÓRDIO
(Nízio de Castro)

A implantação da AÇOMI-
NAS, nas proximidades de La-
íaiete, é irreversível. A esco-
lha de uma área no munici-
pio de Ouro-Branco, atendeu"à recomendação da equipe
técnica da USIMINAS, con-
tratada para os estudos dos
problemas" que envolvem
um projeto de tamanha en-
vergadura. Portanto, a popu-
lação de Lafaiéte e da região
deverá estar preparada, isto
porque muitos irão aparecer
para informar ao povo que
a localização daquela impor-
tante indústria teve o seu
apadrinhamento. (Inclusive
aqueles que fizeram força
para que sua implantação
fosse sediada em Ponte No-
va ou São João Del Rei, con-
forme informamos em nos-
so artigo "PRODITÓRIO" na
edição n." 52 de 30-10-1975).
Não houve influência politi-
ca para a definição do local
que melhores condições reu-
niam, mesmo porque, La-
faiete e sua região não pos-
sui ninguém na Assembléia
ou Câmara de Deputados,
que pudesse defender o inte-
resse local.

O mais novo pólo-siderúr-
gico de Minas, vem assim fa-
zer justiça a uma região que
não passava de mera fome-
cedora de matérias-primas,
que iriam alimentar o desen-
volvimento de outras áreas,
deixando aqui apenas covas,
as quais somente produziam
miséria e esperança.

A decisão do Exmo. Sr.
Governador Aureliano Cha-
ves, foi apolitica e acertada,
atendendo tão somente aos
estudos técnicos, numa de-
monstração sensata, como
só acontece com aqueles
que colocam a coletividade
acima de seu ponto de vista
ou interesses pessoais.

O local escolhido não po-
deria ser melhor para os in-
teresses de Lafaiéte. As mar-
gens da antiga "Estrada-Im-
perial", está a 17 km desta
cidade, que poderá receber
maiores benefícios ou fru-
tos. em relação a Congonhas,
Ouro-Preto e até mesmo Ou-
ro-Branco. Não que esteja-
mos pensando em desènvol-
vimento de nossa terra, em
detrimento das demais. Sim-
plesmente por sua situação
estratégica e o aproveitamen-
to de obras já existentes,
bastando apenas serem me-
lho radas. E o caso da Estra-
da Imperial. Basta melhorar
o seu piso, oferecendo assim
condições para asfaltá-la e,
nessa hipótese, o tempo a
a ser gasto do centro de
nossa cidade até o local
da referida usina, será de 10
ou 15 minutos. Representará

desta forma um bairro de
nossa cidade, podemos dizer.
E tais melhoramentos deve-
rão ser feitos agora, mesmo
que a nossa Prefeitura tenha
que arcar com as despesas,
fazendo um sacrifício enor-
me. Mas ela terá a ganhar
no futuro, logo nos primei-
ros movimentos da massa
operária, dos trabalhadores
que iniciarão os serviços de
implantação.

O que o nosso representan-
te no Poder Executivo Mu-
nicipal não poderá e não de-
verá permitir é o desvio des-
se caminho para outros lo-
cais, conforme afirma um re-
presentante do DER no "Es-
tado de Minas" (edição do
dia 02-02-76). Tem que lutar.
Mostrar o trajeto da estrada
existente e a sua facilidade
em alcançar outros meios
de comunicação.

O aproveitamento daquela
estrada é também histórico,
pois corta ela a tão decanta-
da "Estalagem da Varginha",
onde Tiradentes pernoitou
por diversas vezes, e teve
uma parte de seu corpo ex-
posta à execração pública.
Chegou, também, a hora de
restaurarmos esse patrimô-
nio que se tornará atração
turística. Por essa estrada,
percorreu até Ouro Preto,
por volta de 1840, nosso Im-
perador D. Pedro, quando
de sua visita ã Minas.

São fatos que não podem
ser abandonados e temos a
certeza de que o assunto es-
tá em pauta na nossa Pre-
feitura, para a sua execução,
mesmo que com sacriíicio,
repetimos. E a nossa Cama-
ra de Vereadores tem a obri-
gação moral e patriótica de
dar o apoio integral a tal
empreendimento porque ne-
le repousa futuro de La-
faiete. Não somente indus-
trial, mas também histórico
e cultural, isto porque Ouro
Preto estará 40 km daqui, ou
seja, às nossas portas, com
a sua história e suas esco-
Ias.

Chegou a hora de traba-
lharmos em conjunto, colo-
car de lado as "picuinhas" e
retrógradas oposições. Unir
as forças, arregaçando as
mangas para melhor provei-
to de toda a população .
Pensem no povo e nos seus
filhos. Não fiquem de bra-
ços cruzados esperando cair
dos céus, porque isto nunca
acontecerá. P ara conseguir-
mos tem que haver trabalho,
luta, sofrimento e aborreci-
mentos. Este é o dever dos
representantes. Depois vem
a vitória, a glória pelo traba-
lho executado.

A Açominas terá em sua
primeira etapa cerca de 5.000
empregados e o seu núcleo
residencial estará assentado

nas cidades vizinhas, motivo
pelo qual, com os melhora-
mentos aqui apontados, a se-
rem executados na antiga"Estrada Imperial", forçosa-
mente serão dirigidos para
esta cidade, por conter, ela,
uma infra-estrutura melhor
em relação às demais: Ter
um comércio mais evoluído
e ativo, se a compararmos
com as outras; Estar mais
próxima do pólo industrial
que será criado, com exce-
ção de Ouro-Branco.

Tais fatores, são verossi-
méis e, por tudo isto e mais
alguma coisa, é que não po-
deremos dormir sobre a eu-
foria dos louros que no mo-
mento atravessamos.

E para a concretização da
obra indispensável, suporte
do nosso desenvolvimento,
sugerimos um convênio com
o próprio DER, com a utili-
zação do Fundo de Participa-
ção no Imposto sobre Com-
bustíveis e Lubrificantes e
da Taxa Rodoviária, canali-
zando todos os recursos pos-
síveis, executando um traba-
lho de gigantes, pois assim
sendo, toda aquela aplicação
retornará aos cofres da Pre-
feitura, com juros, correção
-monetária e dividendo, a
curto prazo.

Sabemos que os trabalhos
vêm sendo efetuados e que
inclusive já existem planos
de melhoramentos no setor
viário do município, mor-
mente no que se refere à
área da AÇOMINAS, estando
em estudo a construção de
um túnel sob a rua Santa
Efigênia, o que muito dimi-
nuirá a distância até Água
Preta para melhor desafogo
do trânsito que de lá deman-
dará, obviamente, em dire-
ção aos maiores centros do
país.

Posteriormente, a necessi-
dade de encurtar caminho,
obrigará a estudos de aber-
tura de uma estrada que nos
ligará a Lagoa-Dourada, qua-
se que numa linha reta, re-
duzindo a distância até São
João Del-Rei para menos de
80 km e facilitando o acesso
à Fernão Dias, que demanda
para São Paulo. Neste caso,
o futuro nos dirá. O que in-
teressa no momento é a liga-
ção em direção a Ouro Pre-
to, que ficará, assim reduzi-
do para 40 km.

O povo confia na atual ad-
ministração e sabe que todo
o esforço será feito para do-
tar a nossa cidade de condi-
ções favoráveis para a sua
expansão e desenvolvimento.

Aqui começa uma nova fa-
se, e tudo no futuro depen-
dera do que for feito hoje.

Concluindo queremos rea-
firmar que os homens são
lembrados pelas obras que
eles deixam.

O MELHOR
PLANO

NACIONAL.

Esse é o novo plano do
Consórcio Nacional Ford para
vocô adquirir seu veiculo Ford.
Por esse plano, vocô faz
os pagamentos em 60 meses,
sem juros.
E os lances vencedores
quilam as últimas prestações,
quo não sofrem mais reajustes.
Assim, se você quiser, poderá
terá liberação imediata
do veiculo ao preço do dia.

Além disso ludo, o Consórcio
Nacional Ford entrega
no mínimo dois veículos por
assembléia e aceita seu carro
usado, de qualquer marca,
como lance.
E ele tem a garantia Ford.
Procure um Revendedor Ford.
Ele tem mais coisas para lhe
falar sobre o Consórcio
Nacional Ford.

AMAIS
COMPLETA
UNHA DE
VEÍCULOS.

Pelo novo plano de 60 meses, Como você vê, a maneira mais
você poderá adquirir seu Ford, lácil e inteligente de adquirir
com opção de escolha dentro um veiculo zero km continua
da maior e mais completa linha sendo através do Consórcio
de veículos nacionais. Nacional Ford.

CONSÓRCIO NACIONAL
Ford Administração e Consórcios Ltda.
Certificado de Autorização da Secretaria
da Receita Federal 10/116

BR

VEIPOL - VEÍCULOS E PEÇAS LTDA.
VEÍCULOS NOVOS E USADOS — FAÇA-NOS UMA VISITA

040 _ KW 361 TELEFONES: 2295 e 2210 - CONS. LAFAIÉTE _ MINAS GERAIS

REVENDEDOR

(SPSfl^^SsB
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0 BRASIL PRECISA DE TÉCNICOS Autorização de FunGionamento N.* 207/74
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"Numa reunião com o Prefeito Municipal os Dirigentes do Colégio Monsenhor Horta, que
vem preparando a nossa juventude para os diversas carreiras Técnicas, de grande demanda
em nosso Estado e Região.
Da esquerda para a direita: Praia. Luzia Luiza Santa Clara Pereira, Prof. Antônio E. Antu-
nes, Dr. Camilo Prates do Santos Júnior e José Alves de Oliveira, Presidente da Fundação
Municipal de Ensino Médio". (FOTO CALIQÜINHO)

Os Cursos Técnicos do Colégio "Monsenhor Horta"
Em nenhuma época da história,

o Brasil experimentou de modo
tão intenso e tão generalizado co-
mo no presente, a necessidade de
selecionar e preparar, com rapidez
e eficiência, pessoal técnico para o
exercício das atividades requeridas
pelo desenvolvimento do pais.

O extraordinário surto de pro-
gresso que a Nação vive, hoje em
dia, é acompanhado por sérios de-
safios que precisam ser enfrenta-
dos por administradores, educado-
res e especialistas em seleção e
treinamento de pessoal. Nnmerc-
sas profissões, desconhecidas até
há poucos anos, reclamam pessoal
devidamente preparado para o seu
exercício. Há um esforço febril
de adaptação do ensino em seus
vários níveis as exigências de na-
tureza cientifica e tecnológica da
atualidade.

O Brasil industrializa-se em rít-
mo realmente vertiginoso e recla-
ma cada vez mais a técnica de gen-
te' especializada. Pode-se afirmar
hoje, com segurança, que o proces-
so cientifico e tecnológico do Bra-
sil é uma realidade e que dentro
deste aspecto intensifica-se a ne-
cessidade de técnicos com forma-
ção cada vez mais sofisticada, e es-
ta necessidade é bastante sensível
no Brasil de hoje e dos próximos
anos.

fi NESTE CONTEXTO QUE
ADQUIRE excepcional importãn-
cia os CURSOS TÉCNICOS que o
Colégio Monsenhor Horta oferece
à juventude, não só de Lafaiéte,
mas de toda a região, acrescida
agora com a implantação da AÇO-
MINAS.

O ESTABELECIMENTO VEM
MINISTRANDO, com sucesso e
grande aceitação os Cursos Técni-
cos de Mineração, Metalurgia e
Mecânica, contando, cada um de-
les, com inúmeros alunos.

NO CURSO DE MINERAÇÃO,
o aluno aprende como realizar es-
tudos de propecção e exploração
de jazidas; aprende a executar le-
vantamentos topográficos, a exe-
cutar e supervisionar os serviços
de desenvolvimento, compreenden-
do vias de acesso e subsidiárias,
assim como instalações externas
das minas; a executar e supervisio-
nar operações de processamento
dos minerais; fazer estudos e cole-
tas de elementos que visam à me-
lhoria dos métodos da lavra, segu-
rança, ventilação, esgotamento e
higiene das minas; aprende a apli-
car seus conhecimentos teóricos e
práticos em todas as fases da mi-
neração, resolvendo problemas que
ocorram no desempenho de seus
trabalhos.

NO CURSO DE TÉCNICA ME-
CANICA, o aluno entra em conta-
to direto com a usinagem, em que
se faz a produção de peças, atra-
vés de máquinas como tornos au-
tomáticos e retiíicas; a fazer su-
pervisão de controle de qualidade,
em que se testa as qualidades do
produto; aprende a militar em la-
boratórios de pesquisas, onde são
criados produtos novos; a realizar
controle de produção, em que há
a ligação entre gerência e produ-
ção.

O TÉCNICO MECÂNICO é um
dos profissionais de nível médio
mais antigo no mercado de traba-

SANTA CECÍLIA - SAUNA
RUA TAVARES DE MELO, 387

Horário de funcionamento masculino:
Terça-feira de 16 às 22 hs. — Sexta-feira de 17 às 22 hs.
— Quinta-feira de 16 às 22 hs. — Sábado de 14 às 22 hs.

Domingo de 9 às 13 horas
Feminino:
Segunda-feira de 14 às 22 hs. — Quarta-feira de 14 às 22

hs. — Sexta-feira de 13 às 17 hs.

AGORA.. TAMBÉM FUNCIONANDO
MODERNA CÂMARA DE VAPOR

lho. fi um Técnico que trabalha,
principalmente, no ramo das indús-
trias mecânicas e de material elé-
tricô. Assim, ele pode ser encon-
trado tanto em indústrias de má-
quinas e motores, como em indús-
trias metalúrgicas.

NO CURSO DE TÉCNICA EM
METALURGIA, o estudante verifi-
ca que as funções de Técnico em
Metalurgia variam de acordo com
o ramo de atividade a que s dedi-
ca: pesquisa, produção, controle
de qualidade e técnico comercial.

A metalurgia existe desde as
mais antigas civilizações: Egípcios,
caldeus, assírios, o que se compro-
va nos objetos de ouro, prata, fer-
ro e bronze já existentes naquelas
épocas. No conceito antigo, meta-
lurgia era a arte de extrair me-
tais dos minérios. Hoje, porém, o
termo ganhou um significado mais
amplo: os metalurgistas modernos
também voltam sua atenção para
a própria estrutura dos metais e
das ligas, assim como para a sua
constituição e a sua conduta em
face do tratamento térmico a que
são submetidos.

HOJE, A INDÚSTRIA METALOR-
GICA é um dos ramos da indús-
tria de transformação (de matéria-
-prima, que no caso são os mine-
rios), desenvolvendo uma série de
processos para a produção de me-
tais, ligas e produto.

Quando se trata de produção de
metais ferrosos, (ferro e aço), as
indústrias metalúrgicas chamam-se
siderúrgicas. A metalurgia de me-
tais não-ferrosos compreende a
produção de alumínio, cobre,
chumbo, níquel, estanho e zinco.

APRENDE O ESTUDIOSO que a
indústria de produtos metálicos a-
branie a forjaria: rodas, engrena-
gens, cutelarias, talheres, baixelas,
tesouras; Trefilação, barras e ara-
mes, parafusos, estampas: latas de
refrigerantes, rolhas metálicas, etc.

Em todas esses setores da indús-
tria metalúrgica pode ser encontra-
do O TÉCNICO EM METALURGIA
— auxiliar direto do Engenheiro
Metalúrgico.

O Colégio Monsenhor Horta, on-
de vem sendo ministrados esses
cursos com amplas repercussões
positivas, tem, atualmente, a se-
guinte Diretoria: Diretora: Luzia
Luiza Santa Clara Pereira; Vice-Di-
retor, Antônio Efigênio Antunes;
Secretária, Neuza da Fonseca Ho-
elzle; Adjunto Administrativo, Jo-
sé Luiz Alves Cruz; Orientador-Pe-
dagógico, Waltério Rocha; Tesou-
reiro, Adolfo Andrade Albino.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

O Presidente da COOPERATIVA REGIONAL DE ELETRIFICAÇÃO
RURAL DAS NASCENTES DO PARAOPEBA LIMITADA, CERNAP, no
uso das atribuições que lhe confere o artigo 21 dos Estatutos Social,
convoca os senhores associados para se reunirem em ASSEMBLÉIA GE-
RAL ORDINÁRIA, a ser realizada no dia vinte do mês de Março de hum
mil novecentos e setenta e seis, ás 11,00 horas no salão da ASSOCIAÇÃO
COMERCIAL DE CONSELHEIRO LAFAIÉTE, à rua Melo Viana n.° 224,
em Ia. (primeira) convocação, com presença de 2/3 (dois terços) do
número de associados; em 2a. (Segunda) convocação às 12,00 horas com
a presença da metade mais 1 (um) dos associados ou ainda em 3a. (ter-
ceira) Convocação, às 13,00 horas com a presença de, no mínimo, 10
(dez) associados, para deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA

I — PRESTAÇÃO DE CONTAS DOS ÓRGÃOS DE ADMINISTRAÇÃO
ACOMPANHADAS DE PARECER DO CONSELHO FISCAL,
compreendendo:

a) relatório da Gestão;
b) Balanço;
c) Demonstrativo das sobras apuradas e o parecer do conselho

fiscal;
II — Destinação das sobras apuradas no exercício;

III — Eleição dos componentes do Conselho Fiscal;
IV — Fixação de cédulas de presença para os membros do conselho

e sete).
NOTA: Para os efeitos legais e estatutários, declaro que o número de

associados da cooperativa, nesta data é de 227 (duzentos e vinte
e sete.

Conselheiro Lafaiéte MG, 26 de fevereiro de 1.976.
Dr. ROBERTO MENDONÇA NOGUEIRA — Diretor Presidente.

AUTORZAÇAO DE FUNCIONAMENTO N." 807/74

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Presidente da COOPERATIVA REGIONAL DE ELETRIFICAÇÃO
RURAL DAS NASCENTES DO PARAOPEBA LIMITADA, CERNAP, no
uso das atribuições que lhe confere o artigo 21 dos Estatutos Social,
convoca os senhores associados para se reunirem em ASSEMBLÉIA GE-
RAL EXTRAORDINÁRIA, a ser realizada no dia vinte do mês de mar-
ço de hum mil, novecentos e setenta e seis, às 8,00 horas no salão da
ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE CONSELHEIRO LAFAIÉTE, à Rua Melo
Viana n.° 224, em Ia. (primeira) convocação, com a presença de' 2/3
(dois terços) do número de associados; em 2a. (segunda) convocação
às 9,00 (nove horas) com a presença da metade mais 1 (um) dos asso-
ciados ou ainda em 3a. (terceira) convocação as 10,00 horas com a pre-
sença de, no mínimo, 10 (dez) associados, para deliberarem sobre a
seguinte:

ORDEM DO DIA

ALTERNATIVAS PARA ATENDIMENTO DE PEDIDOS DE
ELETRIFICAÇÃO RURAL

1 — VIA COOPERATIVA
1.1. Cooperativa proprietária e executora do sistema elétrico;
1.2. Cooperativa proprietária do sistema elétrico, com execução

pela ERMIG;
1.3. Cooperativa em sistema elétrico de propriedade da ERMIG;
1.4. Cooperativa em sistema elétrico de propriedade da CEMIG;
FILIAÇÃO A FEDERAÇÃO DAS COOPERATIVAS DE ELETRIFICA-
ÇAO RURAL DO ESTADO DE MINAS GERAIS (FECOERENG).

NOTA: Para os efeitos legais e estatutários, declaro que o número de
associados da Cooperativa, nesta data é de 227 (duzentos e vinte

6 SGtC)
CONSELHEIRO LAFAIÉTE MG, 26 de fevereiro de 1.976.

ATENÇÃO
Perdeu-se no dia 20 de Janeiro de 1976, um contrato de um

lote do Bairro Amaral — Lote N." 20 — Quadra N.° 8 —, per-
tencente a Paulina Nunes Borges, nas imediações da Praça
Getúlio Vargas.

Solicita-se a gentileza de quem o achou entregá-lo ao Sr.
TADEU DE SOUZA, residente à Avenida Rotariano Arão Banck,
Bloco 11 — Apartamento N.° 203 — BNH.

Faço ciente que esse contrato não tem validade nenhuma
para terceiros. Certo da compreensão agradeço.

Conselheiro Lafaiéte, 8 de Março de 1976.
TADEU DE SOUZA.

HOTEL HAYA
EM NOVA FASE DE ATIVIDADES

Apartamentos espaçosos, com banheiros conjugados —

Quartos com água corrente. Sala de estar com TV a co-

res e garagem própria. Ambiente de requinte e distinção.

Hospede-se no HOTEL HAYA, em sua nova fase de
atividades

Mal. Floriano Peixoto, 142 — Telefone 22-08

SUPER-miRCIlDO BRASIL ONDE SUA ECONOMIA
É RESPEITADA
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EDITORIAL
Alexandre A. Nepomuceno

Três hospitais da cidade foram punidos pelo INPS.
No mês que passou foi o Hospital e Maternidade São
José. Neste mês está sendo o Hospital Queluz e, em
abril, será o Hospital São Camilo. Motivo? Omissão de
socorro. Consoante os exegetas da previdência. Apesar
de, segundo rumores, não se haver evidenciado penal-
mente a omissão.

O fato nos faz lembrar aquele pai que viajava a se-
mana inteira e, logo que chegava em casa, dava uma sur-
ra no filho pelas travessuras que, obviamente ele tinha
cometido em sua ausência.

A omissão de socorro em seu nebuloso artigo 135
do Código Penal é meio polêmica. Vejamo-lo: "Deixar de
prestar assistência, quando possível fazê-lo sem risco
pessoal, à criança abandonada ou extraviada, ou à pessoa
inválida ou ferida, ao desamparo ou em grave e iminente
perigo; ou não pedir, nesses casos, o socorro da auto-
ridade pública;"

Pelo que se vê, toda a cidade está se omitindo...
A VERDADE É OUE os hospitais sentiram e muito a

punição. É preciso, todavia, que os lafaietenses e princi-
palmente os bombásticos coleguinhas da imprensa se
conscientizem de que os nossos hospitais necessitam de
ajuda. Todos, sem exceção. Evidenciando ainda que
o Hospital Queluz não é de propriedade do Dr. Francisco
Pereira Júnior ou do Dr. José Patrício Júnior. O São Vi-
cente não é do Dr. Edson Amaro e Dr. Nelson Gomes
Beato. O São Camilo não pertence à D. Eda Lúcia Sil-
va Araújo e Dr. Jair Fernandes. E nem a Maternidade é
do Dr. José Alves de Paula e Jair da Rocha Vieira ou João
Luiz Baeta de Rezende.

E acorde com todos os componentes que militam no
setor, o Hospital tem que dar lucro para que possam pa-
gar seus funcionários, crescer e assim melhorar a assis-
tência comunitária...

Há tempos presenciamos um fato corriqueiro nas
ruas da cidade: Uma pobre mulher, bêbada, de cor (não
sabemos se possuía ou não carteira do INPS) entrava nas
casas comerciais e saía, aos empurrões. E lá foi ela na
triste e vergonhosa via-sacra descendo a rua, até que ante
um empurrão mais bem dado, se estatelou no passeio.

Parece que nada de grave aconteceu. Mas, e se
acontecesse? É comuníssimo nesses casos uma fratura.
Aí, "mãos caridosas" leva-la-lam para um dos hospitais.
E ai se o hospital não atendesse.
Ai se o médico não lhe curasse.
Ai se a enfermeira não lhe assistisse.
Ai se o hospital não tivesse vagas...

Es os ais prosseguem num sombrio cantochão, para
demonstrar que não é só do hospital a culpa ou o erro.

E sim de uma sociedade inteira, que finge não sentir
que a vida e a saúde são bens comuns e que é um dever
de todos lutar para preservá-las...

Fábrica de Móveis Brasil
TRABALHA-SE EM QUALQUER TIPO DE MADEIRA

Necessitando de qualquer utensílio para o lar, não vacile:

procure logo a FÁBRICA DE MÓVEIS BRASIL
e terá dado o passo certo!

FABRICA DE MÓVEIS BRASIL

RUA AMARO RIBEIRO, 32 — ROSÁRIO — TEL: 2561

Exportação de
manganês pode levar
o Brasil a importá-lo

O Brasil poderá passar de expor-
tador a importador de manganês
nos próximos 10 anos, se forem in-
tensificadas as vendas desse mine-
rio ao exterior, segundo técnicos
do setor. Com as reservas de Mi-
nas Gerais em fase de exaustão, a
indústria siderúrgica do triângulo
Rio-São Paulo-Minas já enfrenta
problemas de suprimento.

A anunciada pretensão do Go-
verno, segundo afirmação do Mi-
nistro das Minas e Energia, Shi-
geaki Ueki, de quadruplicar a atual
exportação brasileira de minério,
somente seria viável, no momento,
para o ferro e as pedras preciosas,segundo as mesmas fontes. Con-
tudo, o ferro ainda enfrentaria
problemas de transporte.

EXPORTAÇÃO

Do quadro de exportação brasi-
leira de minérios, somente os de
ferro e de manganês apresentam
importância econômica (excetuan-
do o petróleo e o carvão) com um
total de 63 milhões 600 mil tonela-
das e 1 mihão 400 mil toneladas,
respectivamente, de um total de
65 milhões de toneladas, exporta-
das de janeiro a novembro de 1975.

Assim, do total de 886 milhões
de dólares (Cr$ 8 bilhões 346 mi-
lhões), o ferro e o manganês cor-
responderam a 800 milhões e 67
milhões de dólares (CrS 7 bilhões
536 milhões), respectivamente, res-
tando pouco mais de 1 milhão de
dólares (Cr$ 9 bilhões 420 milhões)
para os demais minérios exporta-
dos, entre eles o quartzo, sal mari-
nho, pirocloro, xilita, caulim, ben-
tonita e magnesita.

Para o minério de ferro, apesar
das imensas reservas nacionais, os
técnicos indagam como poderiaser resolvido a curto prazo, o problema do transporte de 240 mi-
lhões de toneladas/mês, equivalen-
tes a quatro vezes a atual exporta-
ção. Hoje o porto de Sepetiba jáestaria congestionado e a linha fér-
rea defeciente causaria freqüentes
decarrilamentos de trens.

Teria a estrada de ferro Belo
Horizonte - Vitória condições de
maior escoamento, e estaria o por-to de Tubarão adequado para en-
frentar maior movimento? Tam-
bém perguntam se o Projeto Cara-
jás estaria, em 1978, exportando
pelo porto de Itaqui, no Maranhão,
e se a estrada que liga Carajás a
Itaqui suportaria esta carga de mi-
nério quadruplicada?

MANGANÊS

Para o manganês, como o único
minério de boa qualidade é total-
mente exportado pela Icomi, no
Amapá, o aumento de vendas ao
exterior deveria se limitar àquela
empresa.

Consideram os técnicos que nos
encontramos frente a um impasse:
exportar agora e nos arriscar a ter
carência do minério em futuro
muito próximo. Contudo, vêem
uma alternativa no minério de
Urucum, a maior reserva do pais,
mas sem especificação adequada
para siderurgia, com teor de álea-
lis (sódio e potássio) prejudicial à
fabricação do aço.

O DNPM, aliás, solicitou ao Cen-
tro Tecnológico da Aeronáutica,
de São José dos Campos, um estu-
do de beneficiamento desse mine-
rio, visando a tentar baixar seu
teor de álcalis. Mas, no estágio
atual, o pais ainda não dispõe de
tecnologia adequada a esse trata-
mento.

Um outro projeto do mesmo De-
partamento, estuda o minério de
manganês silico - carbonatado de
Minas Gerais (Conselheiro Lafaie-
te e municípios vizinhos) que tam-
bém necessitam de tratamento
tecnológico adequado à siderurgia.
Reserva de Minério de Manganês

(em toneladas)

Medida Indicada
Amapá 25.856.590 7.122.380
Bahia 2.265.022 803.376
Esp. Santo 5.200.000 700.000
Goiás 267.192 130.000
M. Grosso 14.252.845 52.687.820
M. Gerais 7.449.242 2.934.562

Sucesso - Residencial Sion
Vem se revelando na cidade o empreendimento imobiliário RESI-

DENCIAL SION, da conceituada firma NORTESÜL, ligada ao grupo
Delfim, do Rio de Janeiro, organização das mais conceituadas no ramo
dos grandes negócios.

Planejado para construções de alto gabarito, vem tendo a mais am-
pia aceitação na região o mencionado empreendimento.
FUTURO DA ORGANIZAÇÃO IMOBILIÁRIA

Residencial Sion será um dos bairros nobres da cidade.
Dentre dezenas de adquirentes de imóvel no bairro em pauta, pode-se
citar: —
José Maurício Henriques, reputado comerciante da praça;
Dra. Maria José Milagres, que responde pelo Cartório de Registro de

Imóveis;
Dra. Vera Lúcia Góes Arrieiro, conceituada cirurgiã-dentista;
Ac. Mário Castellões Menezes, do Cartório do 1° Ofício, todos de nossa

cidade.
Dr. Hans Heep, Engenheiro da Ferteco, adquiriu nada menos que 10

lotes (uma quadra), tendo sido vendidos ali mais outros 25 lotes.
Dentre os inúmeros fatores que estão levando os moradores da re-

gião a adquirirem lotes no RESIDENCIAL SION está a certeira valo-
rização decorrente da implantação da Açominas em nossa região, escri-
tura sem mais deslongas, além da perspectiva de residência em bairro
de alto gabarito.

PRESTAÇÃO DE CONTAS DOS ÓRGÀOS
DE ADMINISTRAÇÃO

Cooperativa de Consumo de
Conselheiro Lafaiéte Ltda.

Edital de Convocação

Assembléia Geral Ordinária
O Presidente da Cooperativa de Consumo de Conselheiro Lafaiéte

Limitada, no uso das atribuições que lhe confere o Artigo 18 do Esta-
tuo Social, convoca os Senhores associados para se reunirem em Assem-
bléia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 27 do mês de março do ano
de 1976, às 13 horas, na sede da Cooperativa (ARMAZÉM), à Rua Maré-
chal Floriano Peixoto, n.° 300, em Ia. (primeira) convocação com a pre-
sença de 2/3 (dois terços) do número de associados; em 2a. (segunda)
convocação às 14 horas, com a presença de metade mais 1 (um) dos
associados ou ainda em 3a. (terceira) convocação, as 15 horas com a
presença de, no mínimo de 10 (dez) associados, para deliberarem sobre
a seguinte:

ORDEM DO DIA
— Prestação de Contas dos Órgãos de Administração;
— Destinação das obras do Exercício;
— Eleição dos Membros do Conselho Fiscal;
— Fixação da Cédula de presença dos Membros do Conselho Fiscal

e honorários da Diretoria.
NOTA — Para os efeitos legais e estatutários, declara-se que o número

de associados da Cooperativa, nesta data, é de 444 (quatro-
centos e quarenta e quatro).

Conselheiro Lafaiéte, l.° de março de 1976.
João Gomes — Presidente.

RESSALVA: Recebemos, para publicação o presente edital em tempo
hábil. Contudo, em virtude de falta de matéria-prima nas oficinas, só
agora foi possível a circulação deste número. Fizemos a presente res-
salva na salvaguarda da responsabilidade de quem de direito."A REDAÇÃO"

COOPERATIVA AGROPECUÁRIA DE CONSELHEIRO LAFAIÉTE LTDA.
BR 040 KM 361 — 362 — CONSELHEIRO LAFIETE

C.G.C. — 19.715.523/0001-42
AUTORIZAÇÃO DE FUNCIONAMENTO N.* 1210/74

Edital de Convocação

Assembléia Geral Ordinária
O Presidente da Coperativa Agro Pecuária de Conselheiro Lafaiéte

Ltda, no uso das atribuições que lhe confere o artigo 15 do Estatuto
Social, convoca os senhores associados para se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária, a ser realizada no dia 28 de fevereiro de hum mil, no-
vecentos e setenta e seis, às 11,00 horas no escritório da Cooperativa
situado à BR-040 KM-361 — 362 em Conselheiro Lafaiéte, sendo em Ia.
(primdira) convocação com a presença de 2/3 (dois terços) do número
de associados; em 2a. (segunda) convocação às 12,00 horas, com a pre-sença de metade mais 1 (um) dos associados ou ainda em 3a. (terceira)
convocação às 13,00 horas com a presença de, no mínimo 10 (dez) asso-
ciados, para deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DU
I) Prestação de contas dos órgãos de Administração, acompanhadas de
Parecer do Conselho Fiscal, relativo ao exercício de 1975, compreendendo:
A) Relatório da Gestão;
B) Balanço;
O Demonstrativo das sobras apuradas e o parecer do conselho Fiscal.
II) Destinação das Sobras líquidas;
III) Eleição dos componentes do Conselho Fiscal.
NOTA: Para os efeitos legais estatutários, declara-se que o número de

associados da Cooperativa nesta data é de 265 (duzentos e ses-
senta e cinco associados).

Conselheiro Lafaiéte, 13 de fevereiro de 1.976.
Mário Reis Carvalho — Presidente.

Total 55.290.891 64.351.138
(J.B.) 29-2-76.

NOTA DA REDAÇÃO: A nossa Cia
Meridional é um dos produtores
do minério süico-carbonatado: O
assunto foi amplamente divulgado
no O PROCESSO com o titulo:
Morro da Mina: 2.' Safra?

SERCONTA - Se%cSfeis-
— Escritas comerciais

— Assuntos Trabalhistas, Fiscais e Previdenciários
— Declarações de Imposto de Renda

— Organização de firmas em geral
Tudo sob a responsabilidade de renomados Contadores

Rua Ângelo Marzano, 63 — Filial: Rua Homero Seabra, 72
Salas 1 e 2 — 2.* andar — Telefones: 2088 e 2327
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Prefeitura Municipal de Hospital e Maternidade São Jo
__.__. «;__._-___¦ ru oi ne nc7CMRDn I.P 1QVF.

Conselheiro Lafaiéte
se

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1975

AÇOMINAS NOVO MARCO DE
DESENVOLVIMENTO E
PROGRESSO

A Câmara Municipal de Conse-
lheiro Lafaiéte, afinada com os in-
teresses do Município e da região,
congratula-se com o auspicioso lan-
çamento da pedra fundamental da
construção da AÇOMINAS no Mu-
nicipio de Ouro Branco, situada na
região do Vale do Alto Paraopeüa.

O povo de Conselheiro Laiaiete,
Zona Metalúrgica, através de seus
representantes na Câmara de Ve
readores saúda e confraterniza-se
com o Excelentíssimo Sr. Presi-
dente Ernesto Geisel, Exmo. Sr.
Governador Aureliano Chaves, e-
quipe de técnicos e com o povo de
Ouro Branco, pelo grandioso acon-
tecimento, que influirá decidida-
mente nos destinos daquela cida-
de vizinha, como também da re-
gião, do Estado de Minas Gerais e
do Brasil.

Com o adevento dessa Empresa,
que vem de se reunir às outras
das Gerais, somar-se-á mais um
tento no merecido progresso que
culminará na independência eco-
nômica e social do Estado.

O Município de Conselheiro La
faiete, com cerca de 80 mil habi
tantes, regozija-se com o fato, que,
sem dúvida, virá beneficiar tam-
bém à sua população, proporcio-
nando mais trabalho, mais mao de
obra especializada. No plano edu-
cacional, contamos com uma Fa-
culdade de Direito, o Coléfio Esta-
dual "Narciso de Queirós", Colégio
"Monsenhor Horta" (subvenciona-
do pelo Município), Colégio Naza-
ré Colégio "Napoleão Reis , Cole-
ció Pio XII, Escola Folivalente,
Colégio dos Padres do Trabalho e
com o "Centro de Formação Pro
fissional" da Rede Ferroviária Fe-
deral S/A. (R.F.F.S/A) SENAI;
estes últimos três ministrando Cur-
sos Técnicos Profissionalizantes,
além de uma rede de Escolas Es-
taduais que ministram o ensino
primário.

O Poder Judiciário da Comarca
de Lafaiéte constitui-se de três Juí-
zes, a saber: l.« e 2.' Vara e um
Juiz da Junta de- Conciliação e Jul-
gamento da Justiça do Trabalho.

No plano de saúde, contamos
com uma Unidade Sanitária da Se-
cretaria de saúde do Estado, uma
rede Hospitalar moderna, dezenas
de Farmácias e uma equipe de Me-
dicos que não só atendem através
da Agência local do I.N.P.S., co-
mo também nos consultórios par-
culares. „ . .

Na área da Industria e Comerei
o, orgulha-se o Município de cons-
tituir-se num dos pioneiros que,
há meio século, conta com a Cia.
Industrial Santa Matilde (Fábrica
de vagço ferroviários, máquinas
agrícolas e em vias de fabricar lo-
comotivas Diesel—Elétricas); Cia.
Siderúrgica Nacional (Fábrica de
ferroligas); Usina Queiroz Júnior
de gusa de alta qualidade (Cia.
Maridional de Mineração de ferro
e fundição de gusa); Poclain do
Brasil S/A. (Fábrica de máquinas
escavadeiras), além de outras pe-
quenas indústrias mecânicas e de
fábricas de móveis em geral.

O Comércio de Lafaiéte é bas-
tante desenvolvido, havendo vários
Supermercados, Cooperativas, Co-

1.100 — disponível

1.100 — Bens numerários
1.120 — Depósitos bancários
1.140 _ Titulos vinculados

1.200 — REALIZÁVEL A CURTO. PRAZO

1.210 — ESTOQUES
t .211 — Drogas o medicamentos
1.212 — Gêneros alimentícios
t 213 — Materiais diversos

1.220-CRÉDITOS
1.221 — Contas a receber de clientes

BAL (do Ministério da Agricultu-
ra), com elevado padrão de circula-
ção monetária.
COMUNICAÇÃO E TRANSPORTE

O Município de Conselheiro Laia-
iete, é servido pela Rede Ferroviária
Federal S/A. — Sexta Divisão Cen
trai, com oficinas de manutenção
de Máquinas Diesel—Elétricas, on-
de se concentram centenas de lo- , m _ mobilizado
comotivas e vários Departamentos
de Conservação de linha, Tele-
comunicação e transporte, que li-
gam Minas Gerais a São Paulo e
Rio de Janeiro, além da BR—040,
Rodovia que liga a região Centro-
Oeste aos Estados de São Paulo,
Rio e Brasília; a TELEMIG se' en-
contra ampliando seus terminais
telefônicos e construindo um mo-
demo sistema de telecomunicação
"DDD", concomitantemente, insta-
Ia-se nova torre de retransmissão
de canal 6, da Rede Globo de Tele-
visão, Empresa de Correios e Telé
grafos, quo possui moderno servi-
ço de correspondências."Rádio Carijós Ltda., ZIV-62,"
"Rádio Clube de Minas Gerais, ..
ZYQ-2", Jornal "O PROCESSO",
Boletins dos Clubes de Serviço e
Associações de Classe, Campo de
Pouso das Bandeirinhas para pou-
so de aviões de pequeno porte.

Como não poderia deixar de ser,
a implantação da AÇOMINAS se
deveu acima de tudo aos altos de-
signos do Exmo. Sr. Presidente
da República, que viu antes os in-
teresses do Brasil, colocando-os so-
bre qualquer outros, situando a
Empresa na Zona abundante de
matéria-prima indispensável e pro
piciando o transporte com a cons-
trução da "Ferrovia do AÇo" Mi-
nas/Rio/São Paulo".

Finalmente, o Poder Legislativo
do Município de Conselheiro Lafai-
ete, através dos Vereadores, con-
gratula-se com o Prefeito Munici-
pai e demais Prefeitos da Região,
que nesta data magna assistirá o
lançamento da estaca fundamental
da AÇOMINAS. Avante Lafaiéte!
Avante Ouro Branco! Avante os
Municípios da Região! Avante Mi-
nas Gerais! Avante Brasil! terra
de Santa Cruz, onde as esperanças
palpitam em todos os corações de-
sejosos de ver este torrão mais
próspero, mais desenvolvido e,
mais independente.

O Legislativo Municipal esta as-
sim constituído: Dr. Odilon do A-
maral Bhering (Presidente); Mano
Damasceno Costa (Vice- Presiden-
te); Dr. Geraldo Leão Rezente d"
Secretário); José Oscar de Barros
(2" Secretário); Dr. José Narciso,
de Queiroz Netto, Alfredo Laporte,
Dr Léo Franco Ribeiro, Dr. José
Resende, Dr. Alfredo Mafuz, José
Santos, Geraldo Magela de Assis
Resente, Dr. Alfredo Mafuz. José
Acir de Rezende, Octacílio da Cunha
Borges, Persival Ferreira da Costa
e Maria José Neves Granha.

Executivo Municipal
Dr. Camilo Prates dos Santos

Júnior (Prefeito)
Prof. Antônio Biagiom (Vice-

Prefeito)

524.804.42
3 974,57

11.403.63

ATIVO CIRCULANTE

540.182,62
334.367.44

1.410—IMOBILIZAÇÔES LIGADAS AS ATIVIDADES
1.411 _ Terrenos e edificações
1.412 — Instalações
1.413 — Construções em andamentos
1.414 — Instrumentos o aparelhos clínicos o clrurglcos

1^415 — Móveis e máquinas
1 416 — Utensílios diversos
1.417 — Colchões, rcupas e similares
1.418 — Veículos
1.419 _ B.blioteca, lllmoleca e dlscoteco

Depreciações acuiruadas

1.430 - IMOBILIZAÇÔES FINANCEIRAS

1 431 — Participações cm empresas
1.432 — Contrato p/participação em empresas

1.810 151,04
1.941.00

48.000.00
160 700.56
296.742,68
32.441,81
35 767.66
55.155,40

796,10
2.441.698.25

54.326,15 2.387.372,10

1.776.00
3.828,00

ATIVO REAL
5.604.00

3.392.976,10

1.500 — PENDENTES

1.510 — DESPESAS DIFERIDAS
1 511 — Salário Família legal a receber
1.511 — Salúrlo Família legal a receber
1,515 — Despesas com financiamentos

1.600 — COMPENSAÇÃO

1.610 — CONTAS DE COMPENSARÃO
1 611 — Empréstimos contratados
1.613 — F.G.T.S. N/opt.

PASSIVO

2.100 — EXIGIVEL A CURTO PRAZO

2.110 — Fornecedores — locais
2.130 — Vencimentos a panar
1.Q10 — Depósitos antecipados
1.223 — Descontos em folhas
2 140 — Obr gações prevldenclárias
2.150 — Débitos de Clientes
2.160 — Títulos a pagar
2.t70 — Contas a pagar

2 200 — EXIGIVEL A LONGO PRAZO

SUB-TOTAL

TOTAL DO ATIVO

2.877,12
24.763,00
10.360.13 38.000.25

3.652.343,30

52.000,00
336,11 52.336,11

3.704.679,47

87.372.11
806.61

10.510,00
16.276,51

175.399,61
4.650.00

32.000,00
53.713*1 380.728,48

727.704,79

Outras praças2.210 — Fornecedores ¦

2.300 — NAO EXIGIVEL

2.310 — Patrimônio
2.34) _ Contas de resultados

2.500 — COMPENSAÇÃO

2.510 — CONTAS DE COMPENSAÇÃO

2.511
2.513

- Empréstimos contratados
-F.G.T.S. N/opt.

SUB-TOTAL

TOTAL DO PASSIVO

1.789.545.76
754.364.33

52.000.00
336,11

DEMONSTRATIVO DOS RESUTADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1975

2.543 910.09

3.652.343.36

52 336.11

3.704.679.47

(Dr. Odilon do Amaral Bhering-

Presidente da Câmara)

Dr. Geraldo Leão Rezende-Secre-

tário Câmara.

LIONS Ml SOFRE PERDA
Dr Antônio Luiz Cançado, ex-Governador do Lions, Distn-

to MI. faleceu esta semana em B. H. Dr. Antônio Luiz aqui

esteve em várias ocasiões, conquistando grandes amigos entre

os nossos leões que estão tristes com a grande perda. De nossa

terra compareceram aos funerais os C.C.L.L. Paulo Bellavinha

e Walter Andrade Souza.

ty. RCCEITAS OPERACIONAIS

11 000 — COM PACIENTES

11.100 — Pacientes do INPS
11.200 — Pacientes do INPS diferença
11 3qo — Pacientes particulares
11.400 — Pacientes associados
U 100 — Pacientes nfio pagantes

Pacientes não pagantes

2. DESPESAS DIRETAS OPERACIONAIS

Í2 COO — NO ATENDIMENTO A PACIENTES

22.100 — Pessoal — Serviços próprios
22.200 — Pessoo! — Serviços de terce'ros
22.300 — Medcamentos materiais o componentes
22.400 — Impostos, taxas e contribuições
22.500 — Gerais

LUCRO BRUTO OPERACIONAL

FROOUÇAO PRÓPRIA

RECEITAS

CESPBSAS DIRETAS C/PROOUÇAO PRÓPRIA

DESPESAS

LUCRO BRUTO C/PRODUÇAO PRÓPRIA

7. LUCRO BRUTO OPERACIONAL E PRODUÇÃO PRÓPRIA

8. RECEITAS NAO OPERACIONAIS

81.000 — Imóveis de renda
82.000 — Auxílios e subvenções foderais

Mlnstérlo d0 Educação e Cultura
83 000 — Auxílios o subvenções ostaduals

Centras Elétricas de Minas Gerais S. A.
85.000 — Financeiras
83 000 — Doações em espécies
87.000 — Recuperações
83.000 — Receitas eventuais
89.000 — Donativos

89.100 — Diferença verificada nos estoques

(-)

2.792.270.65
21.485.00

429.589.28
420.000,00
812.848,57
812.848,57 3.683.344.93

804 103 02
494.786.97

1.663.756.77
777.20

312.506.79 3.275.930.75

A segurança do seu carro é o bom
funcionamento da maquina

AUTO-MECÂNICA ANIVICAR

especializada em Volkswagen, executa mecânica de yei-
rolos em geral, além de realizar serviços de

lanternagem e pintura

AUTO-MECANICA ANIVICAR

Uma organização à altura do seu carro
Oficinas à Rua Brasil 175. esquina de Alenxadre Ramos. 8

Conselheiro Lafaiéte — Minas Gerais

9. DESPESAS NAO OPERACIONAIS

92.000 — Pessoal — Serviços de terceiros
95.000 — Financeiras

95.100 — Juros
95.200 — Taxas e comissões bancárias
99.300 — Despesas c/f nanclamentos e empréstimos
95.400 — Descontos Concedidos
95 500 — Diversas a classificar
95.600 — Diferença verificada nos estoques

10. LUCRO NXO OPERACIONAL

11. LUCRO LIQUIDO

Joio Luiz Baeta de Rezende
Provedor

387.414.10

-O-

-o-

387.414.18
650.00

50.000.00
10.421.74
2.477.75
3 152.00

85.677.91
65.655.45

264 921.11
80.641.15

563.597,11

9.000,00
- O-

11.450.03
11.607.88
38 000,00

2.011,43
119.802.32 166.646.96 366.950,15

754.364.33

Conselheiro Lafaiéte, 31 de dezembro de 1975.

Dr. Jos. Alves de Paula
Diretor clinico - CRM.MG. 3888

Jalr da Rocha Vieira
.. Administrador

CRTA. 956/MG.

Artur Alves da Palxfio
Tcc. Contabilidade

Reg. CRC. MG 13409
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Prefeitura Municipal de Cons. Lafaiéte
LEI N." 1 8G8/7G

ABRE CRÉDITO SUPLEMEN
TAR QUE AUTORIZA O PRE
FElTO MUNICIPAL A CON-
TRATAR COM O "DIÁRIO DE
MINAS S/A" REPORTAGEM
NO VALOR DE CRS 15.0Uli.U0
QUINZE MIL CRUZEIROS).

A Câmara Municipal de Conse-
lheiro Lafaieto decreta e eu, Pre-
feito Municipal, sanciono a seguin-
te Lei:

Art. 1." — Fica o prefeito Munici-
pai, autorizado a contratar uma
reportagem com o "DIÁRIO DE
MINAS S/A.", no valor de
CRS 15.000.00 (quinze mil cruzei-
ros).

Art. 2." — A reíerida reportagem,
que constará de uma ti) página
no caderno especial que o contra
tado editará por ocasião cia visita
do Exmo. Sr. Presidente da Repú
blica Gal. Ernesto Geisel o região
quando lançará a estaca inicial da
implantação da AÇOMINAS no
Município de Ouro Branco, se des-
tlnará a demonstrar o apoio do
Município de Conselheiro Lafaicte
e concretização dc tal empreendi-
mento e promover Lafaieto em
seus mais vários aspectos.

Parágrafo único — A matéria pa
ra a reportagem será fornecida pe
Io Executivo e Lcglsatívo Munici-
pais, que determinarão os tópicos
mais importantes, e indispensáveis
á publicação.

Art. 3." — Fica o Prefeito Muni-
clpal autorizado a cancelar no or-
çamento vigente dotação necessá-
ria ao crédito suplementar ao
cumprimento desta lei.

Art. 4." — Revogam-se as dispo-
slçoes em contrário, entrando esta
lei em vigor na data de sua publi-
cação.

Mando, portanto, a todas as au-
toridades a quem o conhecimento
e execução desta lei pertencer que
a cumpram e façam cumprir tão
inteiramente como nela sc con-
têm. ,

Palácio da Prefeitura Municipal
de Conselheiro Lafaiéte, aos 19 de
fevereiro de 1975.

Dr. Camilo Prates dos Santos
Júnior — Prefeito Municipal.

LEI N." 1.870/76
CONCEDE AUMENTO DE SA-
LARIO A SERVIDORES MU-
NICIPAIS.

A Câmara Municipal dc Conse-
lheiro Lafaiéte decreta e eu, Pre-
feito Municipal, sanciono a seguin-
te Lei:

Art l." — Ficam fixados os sala
rios dos servidores municipais, nos
categorias de Pedreiros, Carpintei-
ros e Armadores em um (I) sala
rio mínimo e meio mensal.

Art o." — Fica criado o cargo de
Eletricista com o Salário idêntico
ao constante do artigo 1.".

Art. 3." — A majoração a que se
refere o artigo primeiro, tem co-
mo base, o salário vigente na re-
B'õo.

Art. 4." — Revogam-se as dispo-
sições em contrário, entrando esta
lei em vigor na data de sua publi-
cação.

Mando, portanto, a todas as au-
toridades a quem o conhecimento
e execução desta lei pertencer que
a cumprm e façam cumprir tão
inteiramente como nela se contém.

Palácio da Prefeitura Municipal
de Conselheiro Lafaicte, aos 24 de
fevereiro de 1976.

Dr. Camilo Prates dos Santos
Júnior — Prefeito Municipal.

LEI N." 1.869/76
QUE CONCEDE À COMISSÃO
ORGANIZADORA DE FESTE-
JOS CARNAVALESCOS VER-
BA DESTINADA AO CARNA
VAL DE RUA DA CIDADE.

A Câmara Municipal de Conse-
lheiro Lafaiéte decreta e eu. Prefei-
to Municipal, sanciono a seguinte
lei:

Art. 1." — Fica o Prefeito auton-
zaclo a conceder ã Comissão Orga-
nizadora de Carnaval de rua. na ei-
dade. a importância -;omplementar
de CrS 10.000,00 idez mil cruzei-
ros).

Art. 2." — Tal importância dest:-
nar-seá a fazer face ãs despesas
com blocos, escolas de sambas e
ranchos, que sairão as ruas, ani-
mando os festejos carnavalescos
na cidade.

Art. 3." — Para o cumprimento
desta lei. fica o Prefeito Municipal
autorizado a abrir crédito suple-
mentar necessária, no orçamento
do corrente exercício, debitando-o
no superávit de 1976.

Art. 4" — Revogam-se as disposi-
ções em contrário, entrando esta
lei em vigor na data de sua publi-
cação.

Mando, portanto, a todas as au-
toridades a quem o conhecimento
e execução desta lei pertencer que
a cumpram e façam cumprir tão
inteiramente como nela se contém.

Palácio da Prefeitura Municipal
de Conselheiro Lafaiéte, aos 24 de
Fevereiro de 1976.
Dr. Camilo Prates dos Santos
Júnior

Prefeito Municipal

EDITAIS DE CASAMENTO
IRENE LÚCIA DE ALBUQUER
QUE e JOSÉ ALEIXO DE MATOS,
Escrivães de Paz e Oficiais dc Re-
gistro Civil da Comarca de Conse-
lheiro Lafaiéte, Estado de Minas
Gerais, fazem saber que se preten-
dum casar:
ILDEU DE DEUS MURTA, natural
cie São Brás do Suassuí-MG, maior,
técnico em contabilidade, residtn-
te em Belo Horizonte, filho de Jo-
sé Roberto Muna, e de d Anita
Augusta Amancio e MARIA ANGE-
LICA AMANCIO, natural dasta ei-
dade, maior, professora, aqui resi-
dente, filha de WUson Raimundo
Goulart e de d. Lindaura Siqueira
Goulart;
GUILHERME PINTO DA COSTA,
natural de Belo Horizonte, residen-
te naquela capital, eletricista, filho
de Bianor Pinto da Costa e de d.
Adelma de Souza Costa e EFIGE-
NIA AUXILIADORA DE SOUZA,
natural de Lamim, MG, maior, do
lar, residente nesta cidade, filha de
Manoel Marciano de Arruda e de
d Maria Augusta de Souza;
RONALDO NOGUEIRA DE MI-
RANDA, natural de Capela Nova,
MG, maior, ferroviário, residente
nesta cidade, filho de Vitorio No-
gueira de Miranda e de d Maria
Nogueira de Miranda e NEZIR AU-
XILIADORA PEIXOTO, natural do
Conselheiro Lafaiéte, MG, do lar,
maior, filha de Adclmo Peixoto e
do d. Maria das Dores Peixoto;
DIÔGENES MACHADO DE LIMA,
natural de Rio Piracicaba, MG,
maior, mecânico-montador, resi
dente em Soborá, MG, filho de Be
nedito Machado Lima e de d. Ma-
ria Cláudia de Lima e GERALDA
DAS GRAÇAS MAGALHÃES, natu-
ral de João Monlovade, MG, maior,
enfermeira, residente nesta cidade,
filha de Juvenal Antônio de Maga-
lhães e de d. Maria Viana de Ma-
galhães; „„.,.
OSMAR CORNÉLIO DA SILVA,
natural de Catas Altas da Noruega,
MG, maior, ajudante, residente
nesta cidade, filho de Teodorico
de Matos Silva e de d. Conceição
dos Santos Ribeiro Silva e FATI-
MA MARIA DE MATOS PEREIRA,
natural de Conselheiro Lafaiéte,

MG, maior, do lar, residente nesta
cidade, íilha de Hugo Martins Pe-
reira e de d. Geni de Matos Porei-
ra;
JOSÉ DE ÁVILA DOS SANTOS,
natural de Conselheiro Lafaiéte,
MG, maior, motorista, residente
nesta cidade, filho de Sebastião
dos Santos e de d. Antõnia de Avi-
Ia dos Santos e NEUZA APARECI-
DA DA SILVA, natural de Conse-
lheiro Lafaiéte, MG, maior, do lar,
filha de Luiz Firmino da Silva e de
Maria de Jesus Silva;
GERALDO RODRIGUES PEREIRA
FILHO, natural de Lamim, MG,
maior, comerciário, resiaente nes-
ta cidade, filho de Geraldo Rodri-
gues Pereira e de d. Analia Maria
Neiva e EFIGÊNIA DE FREITAS,
natural de Conselheiro Lafaiéte,
MG, maior, do lar, residente nesta
cidade, íilha de José Caciano de
Freitas e de d. Antónia de Oliveira
Freitas;
RAIMUNDO EUZEBIO PINTO, na-
tural de Conselheiro Lafaiéte, MG,
maior, operário, residente nesta
cidade, filho de Joaquim Pedro
Pinto e de d. Olinda Cândida Ro-
drigues e LAURITA PEREIRA
REIS, natural de Conselheiro La-
faiete, MG, maior, do lar, residen-
te nesta cidade, f:lha de Ivo de
Paula Reis e de d. Maria da Con-
ceição Pereira Reis;
SEBASTIÃO GONÇALVES DE FA-
RIA, natural' de Santana dos Mon-
tes, MG, maior, carroceiro, residen-
te nesta cidade, filho de Joviano
Gonçalves de Faria e de d. Maria
Tereza de Jesus e CONCEIÇÃO
AUGUSTA DE SOUZA, natural de
Conselheiro Lafaiéte, MG, do lar,
maior, residente nesta cidade, fi-
lha de Antônio José Coelho e de d
Maria José de Jesus.
Apresentaram os documentos exi-
gidos pelo artigo 180, 1, 2 e 4, do
Código Civil. Se alguém souber de
algum impedimento, oponha-o na
forma da lei.
Lavramos os presentes para serem
afixados no Cartório, no lugar de
estilo e publicados na forma legal.

a) IRENE LÜCIA DE ALBU-
o) JOSÉ ALEIXO DE MATOS.

o o
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CALCULADORAS ELETRÔNICAS
Com raiz quadrada e porcentagem

Apenas CrS 495.00
aíprMmm ii 1

AUTO
CONSUFA1EIE S/A

MG

-VEICULOS-PEÇAS-OFICiNA EM GERAL-
RUA ARE AL. 850

TEL PBX = 2564-2ll6-265« CEP3640O

HOTEL MINEIRO
Onde você é bem atendido
ASSEIO — PRONTIDÃO

MATRIZ: Rua Marechal Floriano, n.° 198
FILIAL: Rua Bias Fortes, n.° 100

JOALHEIRO AURORA
IMPORTADORA

Relógios Seiko e Orient
pelos menores preços
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AINDA A AÇOMINAS
(Continuação)

Uma cidade de 300.000 habitan-
tes, um novo Distrito Industrial
com mais de 28 milhões de metros
quadrados, além de áreas verdes,
parques florestais, terras agricul-
táveis, centros de turismo e lazer
vão surgir junto à Açominas, co-
mo conseqüência da implatação da
usina, formando com ela o Com-
plexo Integrado Urbano-Industrial
do Vale do Paraopeba, numa ex-
tensão de 267 milhões de metros
quadrados de área.

O ante-projeto, executado no pra-
zo recorde de 25 dias, depois de
definida a localização da usina, pe-
Ia Cia. de Distritos Industriais de
Minas Gerais, CDI-MG, foi mostra-
do pelo secretário Fernando Fagun-
des Netto, da Industria, Comércio
e Turismo, ao presidente Geisel du-
rante a visita que ele fez ao local
da futura siderúrgica, em Ouro
Branco. Além da maquete, o pre-
sidente tomou conhecimento minur
cioso do plano através de plantas
e pranchas contendo o detalhada
mento do estudo.

Pressupostos básicos

Segundo o ante-projeto da CDI-
-MG, executado com a assessoria
do urbanista H. J. Cole, a implan-
tação de uma usina siderúrgica
provoca uma polarização industrial
que se caracteriza pela instalação
de estabelecimentos destinados a
fornecer insumos básicos à unida-
de central e a dar continuidade ao
processamento de seus produtos.
A implantação da Açominas, além
disso, obedece a uma modelo de
desenvolvimento que procura tam-
bém satisfazer a progressiva de-
manda de empregos no setor se-
cundário, gerando a dinamização
correspondente no setor terciário.

A solução encontrada foi a cria-
ção do Complexo Integrado Urba-
no-Industrial do Vale do Paraope-
ba, entendido não apenas como
produtor do insumo básico — o
aço — mas também como agente
consolidador, através da criação
de um núcleo industrial diversifi-
cado, dos esforços governamentais
para a instalação da Açominas e
do respectivo assentamento urba-

Concepção

A Cia. de Distritos Industriais de
Minas Gerais, que tem larga expe-
riência na urbanização de área es-
pecifica para a implantação de in-
dústrias, é a empresa básica para
promover, de forma integrada, a

implantação do novo centro indus-
trial e a respectiva urbanização
social, ou seja, a montagem de
áreas que possam receber a massa
trabalhadora decorrente da im-
plantação da Açominas e indús-
trias do complexo industrial a ser
criado.

A concepção da nova comunida-
de envolveu a necessidade de pre-
ver o sincretismo de múltiplas va-
riáveis sociais, econômicas, politi-
cas e geo-espaciais, compatibilizan-
do-os em função da área escolhida
que, segundo os técnicos da CDI-
-MG, apresenta uma série de van-
tagens que permitem a fusão de
todos esses elementos.

Nasce uma cidade

Entre os elementos considerados
no planejamento do Complexo In-
tegrado Urbano-Industrial do Vale
do Paraopeba, figura o sistema de
circulação motora, planejado para
ser compatível com a conjuntura
energética, a redução dos custos
sociais de transportes e a preser-
vação do meio ambiente. Assim,
previu-se a predominância das for-
mas de deslocamento bio-motora
(pedestres, bicicletas) e eletromo-
tora, ou seja, o pré-metrô ou os
antigos bondes, além dos ônibus
elétricos. Serão também construi-
dos sistemas funiculares ou telefé-
ricos. ¦ ,O sistema rodo-motor, constitui-
do pelo tráfego convencional de
automóveis, caminhões e ônibus
existirá em escala bem mais redu-
zida que o usual. Tais opções, as-
sim como as de todo o projeto, de-
correram de análises de variáveis
tais como a conjuntura energética
nacional e seus reflexos sobre a
urbanização, o custo do solo urba-
no, a poluição atmosférica e hídri-
ca, a distribuição da renda ou o
problema social.

Turismo e lazer, nova opção na
cidade do aço
A riqueza paisagística da região

e sua proximidade com os grandes
centros da cultura histórica minei-
ra sugeriram aos planejadores o

aproveitamentodo potencialdo com-
plexo Integrado Urbano-Industrial
do Vale do Paraopeba também para
o turismo e o lazer. A localização
de um centro de serviços turísti-
cos na Serra do Ouro Branco, on-
de se descortina belíssimo progra-
ma, virá a preencher as deficiên-
cias do equipamento urbano que
carecem as cidades próximas co-
mo Ouro Preto, Mariana, Congo-
nhas. Conselheiro Lafaiéte e Itabi-
rito.

Lafaiéte incluída no
Programa Estadual dos
Centros Sociais Urbanos

Os Centros Sociais Urbanos vi-
sam desenvolver atividades comu-
nitárias nos campos da Educação,
Cultura e Desporto, de assistência
social e da recreação e lazer.

As despesas de implantação ser-
rão rateadas entre a União, Esta-
do. Município, entidades privadas
e toda a Comunidade.

Para tanto, se formou uma co-
missão, com representação de to-
das as forças ativas da comunida-
de, que deverá realizar os traba-
lhos necessários à implatação do
Centro Social Urbano.

Programa "Audições

Francisco de Souza"
Em seu 18.° aniversário

Dr. Francisco de Salles Souza,
bacharel em Direito, é o responsa-
vel pelo conhecido programa. Ra-
dialista de escol, Francisco de Sou-
za fez escola de locução em La-
faiete. Considerado pelos "experts"
uma das melhores vozes de todo o
interior, o titular do programa re-
cebeu vários convites para atuar
no grande rádio do pais, inclusive
em televisão. "O PROCESSO" se
rejubila com a efeméride e envia
a Francisco de Souza os melhores
votos de constante progresso e fe-
licidade.

POCLAIN
Demite Funcionários

A POCLAIN DO BRASIL, setor
de nossa cidade, em virtude da
proibição do Governo de importar
determinados materiais que cons-
tituem matéria prima, diminuiu,
recentemente, seu ritmo de produ-
ção.

Decorrente dessa decisão do go-
verno, a organização viu-se na con-

HILCE RAMOS MOREIRA
(MISSA DE 30.' DIA)

A família de NILCE RAMOS MOREIRA agradece às mani-

Sagrado Coração de Jesus.

FALECIMENTO
Quem faleceu a semana passada foi o ex-ferroviáno Oscar

EphTgênio Evangelista. Dono de uma vontade inquebrantável^

hlbil esgrimista da lingua. Oscar foi um dos fundadores do se-

manário O ECO, que durante muito tempo deu o recado na co-

munidade. Nossos pêsames.

tingência de ter que dispensar vá-
rios empregados. Contudo, os Po-
deres Municipais, representados pe-
Io Departamento Municipal de De
senvolvimento Industrial, na pes-
soa de Dr. Guilherme Albino de
A. Cyrino, está enviando manifes-
to ao Governo do Estado, pedindo
providências no sentido de mino-
rar a situação de uma indústria
que constitui um dos sustentáculos
de nossa infra-estrutura.

Passagens aumentadas
O Departamento Municipal de

Transportes (DMT), em reunião
recente de sua Diretoria, presidi-
da pelo Presidente, Honório Ma-
chado Júnior, majorou o preço das
passagens dos ônibus urbanos em
33,33%.

A passagem passará a custar
agora, Cr$ 0,80, em todo períme-
tro urbano. Todavia daqui o nos-
so apelo para que o(s) concessio-
nário(s) dos ônibus que transpor-
tar os funcionários para a Santa
Matilde melhorem o estado geral
dos veículos que vem colocando
em pânico os usuários.

Até a conclusão do Segundo Pia-
no Nacional de Desenvolvimento, a
maioria das cidades do Estado de
Minas estará interligada ao siste-
ma nacional de DDD, eliminando
um dos principais entraves às co-
municações entre a região e ou
trás áreas do Pais.

Em Lafaiéte, as obras do siste-
ma encontram-se, igualmente, em
andamento e no limite do prazo
certo, a comuna estará integrando
a grande rede de comunicação na-
cional.

Muito embora os clubes da cida-
de não tenham se manifestado
com vesperais carnavalescas, o car-
naval de 1976 anunciou-se com a
costumeira animação que o carac-
teriza como um dos melhores de
todo o interior de Minas. A omis-
são das vesperais e "gritos" pré-
•carnavalescos deveu-se ao fato dos
conjuntos e orquestras terem exi-
gido grandes somas, com o que
não concordaram a maioria das so-

ciedades. Assim, só mesmo duran-
te os 4 dias de carnaval os músi-
cos, bandas e conjuntos estiveram
abrilhantando os festejos de Mo-
mo que por causa disto não per-
deu em entusiasmo, animação e
colorido.

Ordem: É preciso Au-
menar o consumo de leite

Numa promoção da Secretaria
da Educação, Secretaria da Saúde,
Superintendência do Cooperativis-
mo e da Associação de Assistência
e Crédito Rural do Estado de Mi-
nas Gerais, foi realizada dia 24 p.
passado, no Salão Nobre da Prefei-
tura Municipal, uma reunião que
teve como objetivo o lançamento
no Município da Campanha do au-
mento do consumo do leite.

Na referida reunião, que contou
com a presença de inúmeros con-
vídados e representantes de cias-
ses, tratou-se da criação de uma
comissão que coordenaria, na cida,-
de, a intensificação do consumo do
leite, um dos alimentos mais com-
pletos que se conhece. Foi indica-
do o nome da Profa. Luisa Isabel
Biagionl para Coordenadora Geral
do movimento, que é a meta atual
do Governo, no setor da Saúde.

Ao que tudo indica, o movimen-
to está fadado ao mais completo
êxito no Município e em todo o
Estado.

Praças mais bonitas
Neste inicio de ano, a Municipa-

lidade vem imprimindo um forte
ritmo de andamento em todas as
suas obras.

Concluiu-se o asfaltamento de vá-
rias ruas e o Departamento de
Obras procede agora a colocação,
em vários logradouros públicos de
funcionais bancos de cimento, en-
feitando nossas praças e visando a
um maior bem-estar dos munícipes.

O movimento, que é coordenado
pela Prefeitura, tem a colaboração
de nosso comércio, cujas casas co-
merciais patrocinam vários bancos
que estão sendo colocados.

Se você pensa em plantar alguma coisa... receba da

CASA DO AGRICULTOR uma orientação gratuita

Casa do Agricultor
Rua Comendador Baeta, 219 e Rua Dias de Souza, 19

LAFAIÉTE MINAS GERAIS

A Direção do Grêmio Estudantil
Monsenhor Horta, entidade que re-
presenta a classe secundarista da
cidade, já com vistas à próxima
expedição das carteírínhas de iden-
tidade estudantil para os cinemas,
teatros e casas de diversões públi-
cas. Em palestra com o Presiden-
te da entidade, Jorge Milhem Igna-
tos e com o tesoureiro, Geraldo
Luiz Netto, ambos do 3.° Técnico
em Contabilidade, soubemos que a
coisa este ano será bem melhor
organizada, pois não haverá a in-
fluência de entidades estranhas à
classe na expedição dos documen-
tos, como aconteceu no ano pas-
sado.

BORRACHARIA MARTAN
~TYRESDLES 

mineira 8.a. )

X, OE ^
REFORMAS DE PNEUS

Métodos e ^P^^^S^/n8» Estado de Minas Gerais

Pneus - Câmaras - Consertos evulcanizações
Sob a direção de JUQUITA

Rua Benjamim Constant, 276 — Tel. 2443

ORAÇÃO AO DIVINO
ESPÍRITO SANTO

Oração _ O, amantisslmo Jesus,
manso Cordeiro de Deus, apesar
de ser eu uma criatura miserá-
vel e pecadora, vos adoro e ve-
nero a chaga causada pelo peso
de vossa cruz que, dilacerando
vossas carnes, desnudou os os-
sos de vossos ombros sagrados e
da qual a vossa mãe dolorosa
tanto se compadeceu. Também
eu, ó Aflitlssimo Jesus, me com-
padeço de Vós e do fundo do
meu coração Vos louvo, Vos
glorifico, Vos agradeço por essa
Chaga dolorosa do vosso ombro,
em que quisestes carregar vos-
sa Cruz por minha salvação.
Ah! Pelos sofrimentos que pade-
cestes e que aumentaram o enor-
me peso de vossa Cruz, Vos ro-
go com muita humildade, tende
piedade de mim, pobre criatura
pecadora e conduzi-me ao Céu,
pelo caminho da Cruz. (Rezam-
se 7 Ave-Marias e acrescenta-
se: "Minha Mãe Santíssima, im-
primi em meu coração as Cha-
gas de Jesus Crucificado). In-
dulgência de 300 dias cada vez.
"Ô dulclssimo Jesus, não sejais
meu Juiz, mas meu Salvadorl"
(Indulgência de 100 dias cada
vez).

N. R. M. agradece graça
alcançada.

ANDE NA MODA
TERNOS SOCIAIS E

PALETÓS ESPORTES

A LUZITANA
PRAÇA GETÚLIO VARGAS, 110

Indústria e Comércio
Bilhares Lafaiéte

Fabricação de sinucas, bilhares e artigos do ramo

Rua Arthur Bernardes, 1103

IMPORTADORA RIG'S - UM PONTO DE PARADA PARA

QUEM VAI PRESENTEAR
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SOCIALMENTE
FALANDO

Lourdes Barbosa —

Mais um carnaval que passou.
Mais ilusões perdidas... e encon-
tradas. Muita gente, muita alegria,
boa música. Decorações bonitas,
diretores de clubes se esmeran-
do...

Nas ruas, aquela multidão a es-
peru do desfile. Crianças e seus
pacotes de pipocas, o "beijoquen-
te", o "algodãodoce" E os
que não estavam alegres, fingiam
estar. Inúmeros colocando ou ti-
rando a máscara da face... O dra-
ma antigo se refletindo... Muito
Arlequim levando a Colombina do
Plerrot... Em volta, confetes e
serpentinas, músicas e loucos fo-
liões, em sarabanda com o tempo
e a distância que engoliram mais
um carnaval e fez dele mais um
motivo de recordação...

De parabéns o Comandante do
Descamento Militar, 1." Ten. João
Marcos da Silva, e o Exmo. Sr.
Delegado de Polícia, Dr. Almir Cor-
rea de Lacerda, pelo trabalho con-
junto que realizaram durante os
festejos carnavalescos. Trabalho
perfeito e que se sobressaiu mais
pela maneira cavalheiresca com
que sempre souberam agir nos di-
versos clubes da cidade, não so-
mente aquelas autoridades, como
seus comandados, que souberam
taticamente se portar à altura do
esquema, brilhantemente executa-
do Nota de destaque.

As elegantes Paula, Janlce e Jus-
sara Belavinha, passaram o carna-
vai na velha Bahia de Todos os
Santos Estão encantadas e feli-
zes.

Enio e leda felizes com o pre-
srnte de D Cegonha. O Júnior
lhes chegou dia 19 de janeiro úl-
timo, em São Paulo Parabéns

Atendendo a solicitação dos for-
mandos de 1975, pela Faculdade Dl-
reito de nossa cidade, aí vai a di-
vulgação: foi ganhador da "Ação
entre Amigos", promovida por a
queles formandos, o Sr. José de
Arimatéia, comerciante em Ouro
Preto e portador do bilhete de n."
21 428, do dia 20/12/75, o qual re-
cebeu a Importância de CrJ —
30 000,00, tendo assim preferido, ao
invés do carro sorteado.

Casai Mário (Sônia) Peixoto, re-
cebeu de D. Cegonha o seu Júnior,
para completar a felicidade. Para-
bens.

O jovem Eduardo Costa Faria
conseguiu classificação nas Univer-
sidades Católicas e Federal, poden-
do se dar o luxo de escolher onde
fazer seu curso de engenharia ele-
trônica.

Casal Dr. Márcio (Mara) Alves
de Oliveira, muito feliz com seu
lindo bebê, Igor. Parabéns.

Dr. Pedro Teixeira Chaves de
malas prontas para fazer um cur-
so na Suiça. O moço vai cada vez
mais subindo na escala profissio-
nal. Contudo, jamais deixa de ser
a pessoa simples e maravilhosa
que é. Desejamos que tudo lhe
saia perfeito.

Os jovens Célio José Duarte e
Sandra Liege Dutra Moreira, es-
treiando aliança na mão direita.
Parabéns.

Para espanto (e alegria) das cen-
tenas de amigos, reataram roman-
ce no carnaval, o Prof. Ari Rocha
e Maria Augusta dos Santos. Ele,
ilustre professor da R.F.F.S.A.
Ela, eficiente e simpática secreta-
ria da Climo. Parabéns.

Possivelmente a Boite Banzai fi-
cará fechada durante todo o perío-
do da Quaresma. Na oportunida-
de, as dependências passarão por
uma reforma geral.

Ruth e Irman de Souza passan-
do temporada entre nós, hóspedes
do casal Dr. Vicente (Maria José)
de Souza.

Como todo mundo sabe, para ser
considerado de categoria Interna-
cional, um hotel deve preencher vá-
rias exigências, ditadas pela EM-
BRATUR. Entre essas exigências,
podemos indicar: ar condicionado,
telefones em todos os quartos,
som ambiental, boite, sala para

reuniões e leituras, bar, restauran
te, pelo menos um funcionário po-
liglota, etc. Todos os requesltos
foram preenchidos pelo Hotel Ca-
noeiros, em Pirapora e hoje, gra-
ças ao trabalho perfeito de ho-
mens fabulosos, você já tem à sua
disposição 66 apartamentos, suites,
loja de artesanato regional, Scotch-
•Bar, etc. Vale a pena passar uma
temporada às margens do velho
São Francisco.

A cidade será beneficiada com
moderno consutório-médico que
brevemente estará funcionando sob
a responsabilidade da jovem e ele-
gante Dra. Mariza Faria Demontes
e que vai, multo breve, presentear
o esposo, Dr. Marcelo Demonte
Pontes com um bebê. Felicidade.

Dr. Geraldo França, de Brasília
branco zerinho. Parabéns.

Casal Silvio (Isaura) Lopes de
Almeida Júnior, mais uma vez cam-
peão absoluto na categoria luxo,
em nossos clubes, durante o Tri-
duo Momesmo. Parabéns.

Dr. Rui Pena, como Assistente
na cadeira de Direito Civil, na nos-
sa Faculdade de Direito. Parabéns.

Regressou de Miamt (EEUU), a
Sra. Helena Nassif. Boas-vindas.

Sra. Maria do Céu Viana Gouve
(atual Diretora da Escola Poliva-
lente, no Horto, em BH) e prof.
Dlógenes Eduardo Nogueira, rece-
beram convites para trabalhar no
FEBEM. Temos certeza de que
vão brilhar, pois possuem tudo pa-
ra preencher os quesitos exigidos.
Desejamos sucesso.

Passando temporada entre nós,
D. Edith Pereira, da sociedade de
Araxá, hóspede do casal Dr. Ale-
xandre A. Nepomuceno (Neuma
Lúcia).

Assunto traz assunto: a bonita
Sra. Neuma Lúcia Nepomuceno
com original e linda fantasia de ei-
gana sambou a valer no carnaval.

Nosso diretor também não dei-
xou por menos: contagiado pela
animação de Neuma, varou a noite
inteira na folia.

CRÔNICA DA
CIDADE

Edson Conde

REMIIMISCÊNCIAS DO CARNAVAL
Durante muito tempo, um pouco antes do carnaval, pensou-se que

a Festa de Momo, na cidade, não Iria apresentar grande animação.
A omissão dos nossos clubes no período pré-festivo, não fazendo

realizar nenhum baile carnavalesco, pressagiava um carnaval frio e sem
qualquer brilho ou entusiasmo.

EM NENHUMA PARTE DA CIDADE podia-se ouvir, a exemplo dos
anos passados, o ronco da cuíca, o bater do tamborim, do surdo ou do
zabumba. O silêncio pesado em que estavam mergulhadas nossas maio-
res o melhores escolas de samba, causava arrepios de apreensão nos
genuínos súditos de Momo.

— Será que não vai haver desfile? — era a pergunta angustiosa que
sc notava em muitas faces ansiosas.

De repente, sem bailes pré-carnavalescos, sem mais preâmbulos, o
Carnaval chegou e foi aquela animação que se viu, que se sentiu nos
quatro dias de Intenso quentume. A energia que se ia dispender nos
bailes preparativos e nos "gritos", explodiu com intensidade na hora e
no momento exatos.

E o carnaval lafaletense surgiu em toda a sua pujança e plenitude,
nas ruas, nos clubes, nos bares e... dentro de cada folião que pulava
na avenida.

Lafaiéte viu, em 1976, provavelmente, um dos maiores e mais mo-
vimentados carnavais de rua, quando se conseguiu colocar ao longo de
nossas ruas e avenidas, um imenso número de foliões, uma grande mas-
sa de gente, inúmeras escolas de samba, blocos caricatos, ranchos e cor-
does representativos de sociedades recreativas, coloridos e cheios de
animação, emprestando um vigor novo à festa do povo, nunca, ou poucas
vezes visto em outros carnavais passados.

E às horas avançadas da quarta-feira de cinzas, em que um sol já
há muito brilhava, ainda podia ouvir o canto rouco de um folião retar-
datário, encerrando, na rua deserta, o seu carnaval particular, que lhe
daria assunto para mais um ano de sonhos até à chegada de seu pró-
ximo reinado de sons, música e alegria.

A Comissão Organizadora do fi-
gurado bíblico, da Paróquia de
São Sebastião, já se reunindo para
que tudo sala bem e bonito.

Casal Mauro (Elenice) Borges
Costa, recebeu os amigos para can-
tar o "Parabéns pra você" a Mau-
ro Henrique, que soprou a 1.* ve-
linha.

O contador Maurício José dos
Santos, é o novo funcionário da
Sandra Turismo, S.A.. Segundo
soubemos, é pessoa de grande ca-
pacldade profissional. Deverá,
inclusive, seguir para Pirapora, on-
de a firma possui o grande Hotel
Canoelros. Desejamos sucesso.

Entre nós a bonita e elegante
Llndisléa Marcelo, que reside em
São Paulo.

Um dos mais jovens e promlsso-
res poetas de nossa terra: Prof.
José Luiz Alves Cruz. Palavreado
simples, mas de grande penetra-
ção. Parabéns.

Dia 28 p.p. o casal José (Terezl-
nha) Ciríaco promoveu um movi-
mentado e concorrido sarau, para
festejar os aniversários de seus fi-
lhos, os jovens Selma e Eli. Anil-
triã receberam com classe os inú-
meros convidados, amigos dos fl-
lhos, fazendo servir um delicioso
cardápio à americana, em que não
faltou o velho liquido, correndo à
vontade. Parabéns aos anivèrsa-
riantes e ao casal pela classe è dis-
tinção.

Outros aniversários: a 3 p.p.: Dr.
Edson Maximiano Estanlslau; Ed-
son Conde; dia 4, Pe. Lamberto
Nobem e Jesus Vieira; dia 5, Dr.
Alfredo Albino de Almeida Cyrino;
dia 13, César Augusto Maximiano;
dia 17, Antônio Henrique Faria de
Oliveira; dia 23, Maria da Concei-
ção Barbosa; Neuza Leite Andra-
de; dia 26, Maria Anunciação Re-
zende, Marilandes da Conceição.
Parabéns.

E por hoje, é só.
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O MELHOR
PLANO

NACIONAL.

Esse e o novo plano do
Consórcio Nacional Ford para
você adquirir seu veiculo Ford.
Por esse plano, você faz
os pagamentos em 60 meses,
sem juros.
E os lances vencedores
quitam as últimas prestações,
que nao sofrem mais reaiustes.
Assim, se você quiser, poderá
ter a liberação imediata
do veiculo ao preço do dia.

Além disso tudo, o Consórcio
Nacional Ford entrega
no mínimo dois veículos por
assembléia e aceita seu carro
usado, de qualquer marca.
como lance.
E ele tem agarantia Ford.
Procure um Revendedor Ford.
Ele tem mais coisas para lha
falar sobre o Consórcio
Nacional Ford.

AMAIS
COMPLETA
UNHA DE
VEÍCULOS.

Pelo novo plano de 60 meses, Como você vê, a maneira mais
você poderá adquirir seu Ford. lácil e inteligente de adquirir
com opção de escolha dentro um veiculo zero km continua
da maior e mais completa linha sendo através do Consórcio
de veículos nacionais. Nacional Ford.

CONSÓRCIO NACIONAL
, Ford Administração e Consórcios Ltda.
j Certificado de Autorização da Secretaria
da Receita Federal 10/116
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